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CO L AT I NA

Cinturão verde contra o calor
Mapeamento apontará
87 áreas em 43 bairros
que vão passar por
r e f l o r e s ta m e n t o
para amenizar a alta
temperatura da cidade

NILO TARDIN

JOSÉ CARLOS LOSS: “A população precisa conhecer suas áreas verdes”

Nilo Tardin
COL ATINA

A identificação de 87 áreas
públicas em 43 bairros de
Colatina vai resultar na cria-

ção de um cinturão verde após o
reflorestamento dos mais de 140
hectares de terras protegidas por
lei ao redor da cidade visando
amenizar o forte calor que afeta o
município durante boa parte do
a n o.

O engenheiro florestal José Car-
los Loss Júnior diz que essas áreas
verdes já existiam no papel, mas
ainda não eram bem conhecidas e
mapeadas pela prefeitura.

“Depois de relacionadas por área
e tamanho, o objetivo é recuperá-
las com espécies nativas, árvores
frutíferas, flores e arbustos como
refúgios para pássaros, insetos e
m am í f ero s ”, disse o engenheiro
Loss, que coordena a equipe de re-
vitalização das áreas de preserva-
ção ambiental de Colatina.

“A população precisa conhecer
suas áreas verdes”, destaca José
Carlos Loss ao lembrar que a
maioria delas é fruto do percen-
tual exigido pelo Plano Diretor
Municipal (PDM), que é de 20%
em relação à área loteada.

“Tivemos que recobrar algumas
delas porque estavam invadidas”,

informou. Loss disse ainda que to-
das serão cercadas e dotadas de
placas de identificação.

O trabalho de identificar e con-
servar as áreas verdes colatinenses
está sendo feito pelo Serviço Cola-
tinense de Saneamento Ambiental
(Sanear) e pela Secretaria de Agri-
cultura de Colatina.

Dados do Incaper apontam que
a temperatura média anual no mu-
nicípio gira na faixa dos 37º nos
meses mais quentes do ano.

Com a rápida expansão da cida-
de, que tem cerca de 40 loteamen-
tos em execução, a tendência é au-
mentar os espaços comunitários,
segundo o engenheiro Francisco
Hermes Lopes, da Secretaria de
Desenvolvimento Urbano de Co-
latina. “As áreas verdes absorvem
calor, controlam a erosão e redu-
zem o nível de ruídos”, disse.

Teatro construído em
prédio do século XIX
SÃO MATEUS

Os amantes de um bom espetá-
culo teatral devem se alegrar. É
que o município de São Mateus, no
Norte do Estado, vai ganhar um
novo teatro municipal.

Um casarão abandonado no Sí-
tio Histórico Porto de São Mateus
vai abrigar o novo teatro. O prédio,
que foi construído em 1845, faz
parte do patrimônio histórico mu-
nicipal e foi escolhido pelo gover-

no do Estado, em parceria com a
p re f e i t u ra .

As obras vão começar em janei-
ro de 2014 e durar dois anos. Os re-
cursos serão do governo do Estado
através da Secretaria de Estado da
Cultura, mas ainda não há defini-
ção do valor para as obras.

O novo teatro terá capacidade
para 400 pessoas, além de contar
com salas para camarim, banhei-
ros e salas para ensaios.

A secretária de Cultura de São
Mateus, Lea Marcia Amorim de
Freitas, informou que a prefeitura
entrará com uma contrapartida,
mas os valores ainda não foram
d e f i n i d o s.

A secretária disse que também
serão realizadas obras na ladeira
de acesso ao futuro teatro, além de
ser reformado o antigo Teatro Lar-
go do Chafariz, localizado na parte
leste do sítio histórico.

“A intenção é preparar tudo para
começarmos o ano com o festival
regional de teatro. Ainda não te-
mos data para isso, mas o prefeito
garantiu que o Festival Nacional
de Teatro vai voltar”, revelou.

Segundo a secretária, o local já
abrigou um espaço cultural no co-
meço do século e agora vai se tor-
nar o maior teatro do interior do
Espírito Santo.

DEAN NONATO

CASARÃO que vai abrigar o teatro

Prefeito quer evitar demolição
O prefeito de Anchieta, Marcos

Vinícius Doelinger Assad, informou,
por meio de sua assessoria de im-
prensa, que a gestão atual não rece-
beu comunicado nem intimação ofi-
cial sobre a retirada dos quiosques
da orla de Anchieta, Sul do Estado.

Ainda segundo a nota, o prefeito
diz que vai tomar as medidas cabí-
veis para impedir que ocorra a de-

molição. Conforme publicado on-
tem no jornal A Tribuna, o Ministé-
rio Público Federal no Espírito San-
to (MPF-ES) quer a retirada dos
quiosques irregulares das praias de
Ubu, Parati, Castelhanos e Iriri.

O MPF-ES requereu à Justiça
Federal a execução da sentença
que determinou a demolição dos
quiosques irregulares.
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